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Atualmente, os jogos didáticos têm ocupado cada 
vez mais espaço no campo educacional pela sua capa-
cidade de despertar emoções e conduzir os jogadores a 
uma experiência eufórica de apreciação, o que aumenta 
a motivação e o interesse para enfrentar as dificuldades 
apresentadas (Gomes e Friedrich, 2001; Rieder et al., 
2004). Eles têm sido utilizados com o objetivo de me-
lhorar o rendimento escolar dos alunos, o processo de 
ensino-aprendizagem de um conteúdo específico, o de-
senvolvimento do raciocínio do aluno, a socialização, a 
motivação, a curiosidade e a criatividade (Rieder et al., 
2004; Zanon et al., 2008).

Assim, considerando que o ensino de genética de-
pende de conhecimentos anteriores, da interpretação de 
resultados matemáticos (Coelho et al., 2004) e da capa-
cidade de abstração dos estudantes, acredita-se que a uti-
lização dos jogos didáticos possa contribuir de maneira 
efetiva na construção do conhecimento (Campos et al., 
2002) e para uma aprendizagem mais significativa (Go-
mes e Friedrich, 2001). 

O objetivo de – Perfil da Genética - foi a criação de 
um jogo didático que pudesse instigar os alunos a testar 
seus conhecimentos de genética e, por meio de uma expe-
riência de apreciação, aumentar a motivação dos mesmos 
para enfrentar as dificuldades apresentadas pela aborda-

gem, geralmente, fragmentada e descontextualizada dos 
conteúdos desta área do conhecimento.

Material e Métodos

Material necessário para um grupo de 10 alunos:

• 1 tabuleiro impresso em tamanho A3 (Figura 1)

•  32 cartas de perguntas, contendo 09 dicas impres-
sas e numeradas de 01 a 09 (Figura 2) 

• 19 cartas “quiz”, contendo 06 dicas impressas e nu-
meradas de 01 a 06 (Figura 3)

• 5 peões 

• 9 fichas vermelhas, para marcar no Tabuleiro as di-
cas já utilizadas e, 8 fichas azuis representando a 
dica “um palpite a qualquer hora” (Figura 4)

• 1 dado

Regras do Jogo:

Para utilizar o jogo “Perfil da Genética” com uma 
turma de 40 alunos, deve-se, inicialmente, dividir a tur-
ma em 4 grupos. Os integrantes de cada grupo participa-
rão do jogo na forma de duplas. 

1) Antes do início do jogo, as “cartas de perguntas” 
e as “cartas do quiz” deverão ser embaralhadas e 
colocadas em cima da mesa, com as perguntas vol-
tadas para baixo (ver Figura 1). 
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2) As fichas vermelhas e as azuis deverão ficar no cen-
tro do Tabuleiro, para que todos tenham acesso às 
mesmas. 

3) Uma pessoa de cada dupla escolhe um peão e 
coloca-o no espaço do Tabuleiro onde está escrito 
“Início”. 

4) Uma pessoa de cada dupla joga o dado e, aquela 
que tirar o maior número será o narrador. 

5) O narrador deverá pegar a primeira carta da pilha 
de “cartas de perguntas” e dizer para os demais par-
ticipantes qual a sua categoria: doenças genéticas, 
ferramenta de biotecnologia, um tipo de interação 
gênica etc.

6) Um representante da dupla situada à esquerda do 
narrador escolhe uma das dicas numeradas de 01 a 
09 e deve utilizar uma das fichas vermelhas, para 
marcar, no local apropriado no Tabuleiro, a dica 
que foi escolhida. Esta medida permite aos jogado-
res visualizar quais dicas já foram utilizadas, faci-
litando a escolha das dicas restantes (ver abaixo). 

7) Na sequência, o narrador lê a dica escolhida para 
os participantes e, a dupla que escolheu a dica po-
derá responder a pergunta. Duas situações podem 
ocorrer:

a) A dupla acertar. Nesse caso o narrador devolve a 
carta ao final da pilha, retira as fichas vermelhas 
do Tabuleiro e ocorre a movimentação dos peões. 
A dupla que acertou a resposta anda o número de 
casas correspondente ao número de dicas não lidas; 
o narrador anda o número de casas correspondente 
ao número de dicas lidas. Na sequência, a dupla 
que respondeu passa a ser o narrador e a dupla à sua 
esquerda escolherá a dica.

b) A dupla errar a resposta. Nesse caso a vez de jogar 
passa para a dupla à esquerda, que fará o mesmo 
que a dupla anterior: utilizando a mesma carta, es-
colherá um outro número de 01 a 09 (entre aqueles 
que ainda não foram escolhidos), marcará a dica 
escolhida com outra ficha vermelha, ouvirá a dica 
e poderá responder a pergunta e, assim sucessiva-
mente.

8) Ressalta-se que se a dupla não quiser responder a 
pergunta, ela passa a vez à dupla da esquerda e, se 
ela errar, não sofrerá nenhuma penalidade.

9) Se ninguém acertar a resposta, o narrador anda 
nove casas (todas as dicas que foram lidas) e inicia-
-se uma nova rodada. 

10) Quando a dupla escolher uma dica como “avance 

duas casas” ou “volte uma casa”, “fique duas ro-
dadas sem jogar”, “passe a vez” etc, deverá seguir 
os comandos, não respondendo nenhuma pergun-
ta nesta rodada. Com a dica: “escolha um jogador 
para avançar três casas”, a escolha é livre, mas, 
não é permitido escolher a si mesmo. Por outro 
lado, a dica com os dizeres “um palpite a qualquer 
hora” fornece à dupla uma ficha azul que poderá 
ser utilizada quando ela quiser arriscar um palpite 
e estiver na vez de outra dupla. Após utilizar seu 
“palpite”, a dupla deve devolver a ficha azul ao 
centro do Tabuleiro.

11) Quando uma dupla cair em uma “casa” que contém 
uma interrogação (“?”), participará de um “quiz” e 
a pergunta será lida pelo narrador. Nesse “quiz”, a 
dupla tem direito a ouvir até quatro (4) dicas e pode 
responder uma única vez. Se acertar, avança sobre 
a trilha. O número máximo de casas que a dupla 
poderá andar é 5 (cinco), quando acertar a resposta 
com apenas uma dica lida (6 dicas contidas na ficha 
do “quiz” menos 1 dica lida). Desta forma, durante 
o “quiz”, quanto antes a dupla responder correta-
mente, mais casas avançará. Se, a dupla não con-
seguir responder corretamente a pergunta, segue-se 
normalmente com o jogo, isto é, as demais duplas 
não têm direito de responder a pergunta.

Observações importantes: 
Caso a dupla escolha uma dica com os dizeres 

“perca sua vez”, ela perde o direito ao “quiz”. Quan-
do a dupla cair em uma “casa” com a interrogação (?) 
após seguir um comando como “avance duas casas” ou 
“volte uma casa”, não tem direito ao “quiz”. O narra-
dor não movimenta seu peão ao participar do “quiz”. 
Ganha o jogo quem chegar primeiro ao fim da trilha.

Aplicação e Avaliação do Jogo:
O jogo “Perfil da Genética” foi desenvolvido por 

bolsistas do PIBID/Biologia/UFV e do PROEXT/Ciên-
cia em Ação/UFV, para ser utilizado durante uma das ati-
vidades desenvolvidas pelo Programa: a aula bimestral. 
Durante esta atividade, os bolsistas ministram uma aula 
de 50 minutos, utilizando material didático diferencia-
do (no caso, o jogo), para uma turma do Ensino Médio. 
No presente trabalho, entretanto, devido à atratividade 
do material e ao sucesso da iniciativa, o jogo foi aplica-
do, separadamente, em três turmas da terceira série do 
Ensino Médio de uma Escola Pública de Viçosa-MG. 
Ressalta-se que a professora das turmas esteve presente 
durante todo o desenvolvimento da atividade.

Para a aplicação do jogo, os 40 alunos de cada tur-
ma foram divididos em grupos de 10, ou seja, em cada 
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BID, da CAPES - Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior – Brasil e do MEC/SESu/DI-
FES, via Programa de Extensão Universitária “Ciência 
em Ação” (PROEXT 2009). 
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sala utilizaram 4 tabuleiros simultaneamente. 

O jogo foi utilizado após a abordagem do conte-
údo teórico em sala de aula porque o mesmo exige dos 
alunos conhecimentos sobre diversos conceitos de gené-
tica: tipos de herança, relação entre os alelos, interação 
gênica, geneticistas famosos, doenças genéticas e várias 
ferramentas de biotecnologia.

Mesmo assim, durante a aplicação do jogo pôde-
-se perceber que os alunos apresentavam dificuldades 
para responder questões relacionadas com interação 
gênica, geneticistas famosos e alguns tipos de herança, 
como aquelas relacionadas ao sexo. As cartas com tais 
assuntos foram consideradas, pelos alunos, como “mais 
difíceis”. Neste sentido, é importante ressaltar que, ape-
sar de o jogo abordar todo o conteúdo de genética, o pro-
fessor pode selecionar as cartas com as quais os alunos 
jogarão, escolhendo somente aquelas cujos conteúdos já 
foram estudados.

A dinâmica do jogo permitiu grande interação en-
tre os alunos já que, em uma mesma rodada, as duplas 
escolhiam aleatoriamente uma dica e podiam opinar e/
ou discutir as possíveis respostas, tentando acertar o 
conceito genético envolvido. Os estudantes mostraram-
-se entusiasmados a participar e interagir com os cole-
gas.

Ao final do jogo, foi aplicado um questionário 
para verificar a opinião dos participantes sobre a ativi-
dade desenvolvida. Nesta pesquisa de opinião, a maioria 
dos alunos (87%) relatou que o jogo permitiu o aprendi-
zado de conceitos novos; 83% consideraram interessan-
te a utilização de jogos nas aulas; 96% disseram que se 
interessaram pelos conteúdos de biotecnologia aborda-
dos pelo jogo e 85% responderam que a dinâmica facili-
tou a aprendizagem dos conteúdos.

Considerando que os alunos ficaram entusiasma-
dos quando receberam a proposta de aprender de uma 
forma mais interativa e divertida, espera-se que o jogo 
apresentado possa ser utilizado como estratégia de ensi-
no, auxiliando na compreensão dos diferentes conceitos 
envolvidos.
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Figura 1. Tabuleiro do jogo “Perfil da Genética”.



Figura 2. C
artas contendo as perguntas do jogo “Perfil da G

enética”.
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á
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 g
e

n
é

tico

0
1
-P

e
rca

 su
a
 ve

z.
0
2
-A

tu
a
m

 ju
n
to

s n
a
 d
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 d
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 d
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um conceito genético

01-É o estudo da transmissão combinada de duas ou mais 
características.

02-Um palpite a qualquer hora.
03-A geração F2 obtida pela autofecundação de ervilhas 

amarelas-lisas apresenta sementes com as seguintes 
características : 9 amarelas-lisas: 3 amarelas-rugosas: 3 
verde-lisas: 1 verde-rugosa.

 n04-Quando estudamos este assunto, utilizamos a expressão 2   
para calcular  o número de tipos de gametas produzidos por 
um indivíduo. 

05- Foi descrita por Gregor Johann Mendel.
06-Postula que “Os genes para duas ou mais características 

são transmitidos aos gametas de modo totalmente 
independente, um em relação ao outro”. 

Segunda lei de Mendel 

um conceito genético

01-São  iguais  e  juntos formam um par.
02-Um palpite a qualquer hora.
03-O par possui genes para os mesmos caracteres.
04-Na célula ovo ou zigoto um vem do espermatozóide e o 

outro vem do óvulo.
05-Durante a divisão celular meiótica pode ocorrer 

recombinação entre eles.
06- Possuem mesmo tamanho, forma e posição de genes.

Cromossomos Homólogos

um conceito genético

01-É um termo utilizado para dizer que os alelos presentes 
em um loco gênico são idênticos.

02-Os indivíduos com estas características são também 
chamados indivíduos puros.

03-Um palpite a qualquer hora.
04-São indivíduos que produzem apenas um tipo de 

gameta.
05-Passe a vez.
06-O indivíduo pode ser recessivo ou dominante.

Homozigoto

Figura 3. Continuação.

                                                   

Figura 4. Fichas vermelhas, para marcar no Tabuleiro as dicas já utilizadas e, 
fichas azuis representando a dica “um palpite a qualquer hora”, para serem utilizadas 
durante o jogo.


